
•. I.', • • 

bon Q. ·t.úxofe · .. n.oto Jabe corno 

01-z b ot'l" 'j {)f.- L h t- a v~ 7 t j o' pode 

·-.: .. -, 

Ot!]raolect.,. fotô i,-npo?'léJ'll-e. 1·na.1'1ifes['(){U>t~o. A f?.,-:zocoio 
()lite1': Obri'}aoio, 11

BRVXA 
1
'· Obn'c;e1do Juli()!.._O. 

) 



i ' 

DO"N QUIXOTE 
--------------------------------------------~--~-----------------------------------------

·EXPEDIENTE 

PREÇO DÃS ASSIGNA'i'URÃS" 

C<'PITAL FSTADOS 

Anno :.. .... .. • 258000 I Anno.... . .. • .. . 308000 
Semestre.. . ..... 148000 I ::>emcstre .. . ... .. 16~000 

__ .. ,., _. 

.l" ·- - • 

Os senhores U3sianai1te; dos Est1dos po.d"m en-
. ,o ,.· ~ · · . 

viar·nos a imporhnciu das. ~ss i gnaturas, fl ffi cartas 
r egistradas ou em 'vã:es ·P.Q~taeo . ,.. . ·- . 

.. 
])0.LV QUIXOTE 

RIO, 4 DE ABRIL DE 1896. 

A politica da .odios 
Le\raclos pe'o pensamento ele pro

vocar ela. parte elo pOYO propriamen
te clicto uma manifestação ele fé re
publ icana simi lhante á que tão rui
dosa e intempestivamente expl_odira 
.elo Club Militar a 21 ele Março, al
g uns extremados particlarios elo fio-. 
rianismo promoveram, na Gu.ar~a
Velha, a reunião ele um comício po
pular. 

O que aquillo foi, todos vimos ou 
iemos. A população, bem convenci
da de que se tratava de uma explora
çã.o ou ele um rranejo_ político, que
dou-se fria e inclifferente ao appello. 
Não chegaram a concQrt:ee mil p,es
sóg,s ao clecantaclo comício, e cl'et1tre 
essas 111Íl raríssima se;:ra a .q.ne nã.G 
pertencesse' ao grupo_ vi()lentoe ·a pai~. 
xon~d ls,~imo elos thuriferarios ela. di~ _ 
ctadurà·, mui:o conhec:clos nest-a ca-

to· .. . .... 

~ piral por actos e palavras. ·r··· 

Ó~ pron:w't~rcs ela r~ _miã? perí'Sfl-... 
rari.1. ~ntreiant..:> que convir)h~ d_ar ao 
comício u na nota de sensaçã.o :. fize
ram elo S:. ·Quinjnó B;p c~ayu v a seu 
pt·esident.c e el01·am-lhe ã~ palavra 
com solemniclade paea Úengar ás 
n1assas . 

O discurso elo J)l'ove~to chefe re
publicano foi um desastre. Não cabe 
nesta_s columnas a~ sua analys€\. por 
meno1~, por. m~i~~,t1ue_ haja a oi) pôr ás 
inyectivas e saraivadas mais ou me
nos encobei:tas, que o orador despe- . 
jou pot' espaço ele urna l~ot·a contra 
o gov,erno civil elo !::r .. Dr. Prudente 
de Mo:·aes e contra á s~la política 
geral. ·· · 

O que ncst J momento pt·etenclemos 
assignalar é o erro gt·àvissimo com
meÚido pelo Sr. Bocayii.va em açu
lar os oclios ele seu;:; particlarios, vi~ . 
brando co'in clesu~~cla . energia à.. nota . . 
da intransigencia- radical. 

O chefe republicano,infelizmente 
e~hL:lo do favor r:iopúlÚ desde ·a ne-· 
g~c-iàÇão dâs-Ktfiss-ões, pretéiúlê- hoj 0 

• • . : : .-. i~ 

... 
·-

readquirir o terreno perdido agitan
do paixões conelemnaveis. Favonear 
as classes militares, 'éomo elementos 
de força e ponta de apoio segt~ro em 
ho:a ele perigo,é uma elas suas preoc
cupa('ães. A sua folha reYela-o quo
tidianame-n·te, cortejando agor~ á§ 
!:)~cancara~ o f!1inistt·p da g.uerra, r!ue 
nao ha niuito lhe mereceu tão ruclês-

~ •• ~ O M o o O 

adjectivações a pt·opósito elo caso ela 
Escola Miii tar. A cmtra preq,ccupa-. 
ção é instigar o despeito ele um grupo 
ele homens que se ~cha natuealmen
te irritado por nüo poder eterniz,a.r-se 
nos proventoE; ou nas posições, as::;al
tadas durante o pet·iodo da dic,iaclura. 

Para isso o grave senacl,or não 
duvidou condemnae a politic~_ ela pa
cificação e elo congeaçamento;. e che
gou ao extremo de declarar-se a?·
rependido ele te1: sido elle, n.o goYét'
no provisorio, um elos que r~cebe
ram 9:e braços abertos os servidores 
elo antig() regimen e acreJitaram nos 
sel,ls protestos çle bem servir á Re
publicà. 

Arrependido de haverfeito o bem?! 
Como explicar similhante perversão 
do senso político~ 

Seriá cul'Íoso ouvir elo magnus 
sacerdos ela in transigencia a lista elos 
repl,lblicanos historicos, que podiam 
ser postos à frente de todas os servi
ços publicos d'este enorme pniz no_ 
<tia 16 ele Novembro çle 1889. 

O Se. Bocayuva esquece -se ou fi·nge 
i:gnorarque eram pouco~ os calo,~o::;os 
~cleptos ~u peopagandistas ela, REwa
blica antes ela revolução. Esqtt(o}Ce ou 
finge ignó_,rar que o proprio él1efe elo 
~st-,.ado, _ ncclamaelo .pe lq, exercito e 
pela ~,rmada, foi um senridor bene
me!'ito ela monarchia. Esquece q·ue 
o tio sublimado consoliclador .da Re
publica, hoje ídolo int.an.givel. qo 
jacobinismo, p )U ~ os mez ·:;; antt!S. ele 1.5 
de Novembro; não pr' ~_}~ ncli a ou_tt~a g.Lo~ 

ria maior do que clef~ndot' a pesso.~ do 
velho D. Pedro H con~ra a furia, de 
ctual querexa ltaclo.Esquece finalmente,, 

· o Se. Bocayuvaque, na ma.ssa enorm.e 
clJ áJhesõ~~ ao novo regjm0n, este en-
contt'Ju. servUoees leaes e patl'iotas 
clesinter_essa los, ás ce:1t3nas, e.m 
todos b'> ramo::; ela aclministeação pu~ 
b li ~a , vi nclos ele tod_o; os partidos 
l~10n(lrchico3 e só preocc:Ip'lclos com 
Q.nob ·e iQ.tuito ele t ~· a'Jalhae p3la 
gran_leza e prospericlaJe ela Pateia! 
_ At'I'epende-se o chefe republica no 

ele h a ver sido t )lera !1 t 3 ! Ma~ não 
Yê que foi a intole:ancia do CJngr0:>so 
qu_e provocou o attentado constitu
é(ôl1al ele 3 ele NovembrJ de 18 !1, e 
foi essa mesma intolerancia, teium
-phante a -3 de Novembro, que pre'-

•.' 

cipitou os Estados no ragimem ~nsup
portavel em que vivem'? Não vê. qu~ 
a intransigencia feeoz foi a caúsaclorll! 
clit·ecta elos actos incmstituc ionae~ 
do mat·echal Floriano Peixoto, . a 
instiga.dora c!a guerra civil elo Rio 
Grande elo Sul e da revolta do 6 de 
Setembro, que tão. doloroso~. sacri-
1Jdos custou ao Brazii ~ '"' 

NãQ .. A p·ohtica ele oclios não. pode 
re~~ ver; a nação execr.a-a formal
mente e a .p.oster-.iélade conJe mnat·~ 
sem piedade os m ~Los brazileiros, que 
ainda pretendem servir a interesses 
particulares com a preg!lção d'e:;ta 
doutrina funesta e dissolvente. 

••• 
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A- redacção do D. QurxoTE (rua do Ouvi'• 
dor 1091 assignaturas 3o~ por anno para os 
Estados, z5$ para a Capital-o que quasi equi• 
vale a ser dado-) passa sem alteração em sua 
saude e está, contente co .110 nunca. 

E' que, sympatb.icos á causa da indepen• 
dencia de Cuba, já gastámos· m:tis de tres 
duzias de gyrandolas para festejar a resolução 
do Congresso norte-americanCJ relativa ao re• 
çonhecirne_nto de_ belligerancia aJS patr:iotas 
cubanos. 

* 
Telegramma de Venezuela affir<na qua 

n'aqu.elia r epublica os dois part idos mais for-• 
tes, r e sol v eram suffragar a candidatura do Sr. 
V,.icente Reys á alta presidencia, e que a vic_to• 
r:a desse candidato é certa e infallivel. 

P :> i; muitos parabe .1s ao . Sr. Vicente 
Rei;;; ficar á assi'm compen;ado_d;:> desastre. d_a 
sua revista Zé Pooinho. 

* • • ~ ' ... -~ 

Pede o red•actor . do Rio de Jwyeiro que-.,, 
ç.as:> resolva o Club· Militar G:>vernativo in.• 
flingir-lhe a pena d e desterro, ql\e o despache 
para o te r ritorio de Missões, .. onde elle em 
pJu:o tem ~Jo po·lerá ((faz~r u Ha. m.o:1arcb.ian. 

N ol:> vale á pena i'r_ tão longe para fazer 
tã-o pouco: rnesm J se -.n tornar-3e mission~):"io~ 
o grande paladino da restauração pód.e arran .. 
jar por aq·.1i m~sm:> um logar ~e imperador._... 
do Divino Espir:to Sant0. 

* • • 
Tod:>s os dias os periodico:; be 11 informa• 

dos desta capiul, notic .am c0.no grande np .. 
vidade que ((J Sr. pre;ide a te da Republica 
s·.1bi~l para o m0rro d0 In;lez», isto é, que 
S. Ex. foi para a casa d ~ sua residencia. 

Pois n )s, ma'is ati·lados, descJbrimos que 
o Snr. Prud~nte de Morae; lu dias subiu ... a 
serra. 

Não foi c:> :n a moção militar. 

* • • 
O pa:pa ne3:>u ao pr:nc:pe Fernando da 

Bul::;aria a licença, que e .te sCJ!licitát:a, para 
confessar-se, c:>mmungar e jejuar peh Pas• 
cb.oa, - diz u :11 telegra nma dJ JorncGl do 
Bras il : 

Deixol'l-O em jejum, pois. 

* • • 
.. 
·'{ 
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; __ , Os parlamêritarês he ·panhoes resolveram 

conceder ao re spec tivo governo um credito 
de 2S milhcSes de pesetas para a construcção 
de navios que vão esmagar a revolução 

cubana. 

Mas que pesetas ! 

* " . 
O Sr. Leão B::JUrgeois, chefe do governo 

fra:1cez, foi vaiado em Longcha:11p>, por 

occasião de uma corrida de cavallo:>. 
Não t eve razão o poviléo parisiense. O 

primeiro ministro não fazia parte do pro

granma, nem sequer estava inscripto. 

* .. . 
O Club Militar celebrou mais u11a sessão, 

essa soturna e silenciosa. 
Não houve moção. E por isso mesa1o que 

ella não houve- ou não appareceu- n:)s 

ficamos com uma certa co.nmoção ... 

Os reporters, 

EscENA & MoNTRY. 

-· .. ····•10111• .. ··-

AQUI, ALLI, ACOLA' 

Muita singula r o que se passa neste mo
mento no Japão: 

Appareceu em Yokoha :n_a a peste negra, 
que pa:a começar mato:.~ ctnco pessoas, e 
esses cinco-chins. 

c-."" ·•Bem se vê que a tal pes~e, alé :n de negra 
é japoneza, nativis :a e jacobma. · ~ 

Ne:u depois de fi.1da a guerra ella perdoa 
os inimigos ! 

* 
Os derviches andaram em derredor de 

Kassala durante um mez a fazer gatimonhas, 
e afinal, sendo encontrados pelo coronel Ste
vani, deitaram a corr<Jr e- mandaram mu
dar-se. 

Naturalmente Stevani lhes disse pela 
bocca dos seus mil fuzís : 

-Ah ! vocês querem Ka;sala ? Pois tê:n 
lá a cosinha ! 

(.Nota explica tiva :_isto é um calembourgo 
-e muito espirituoso). ' 

* 
. No Café de L:)l1dres, entre dous futuros' 

Esculaplos: 
·-Vi hoje u11 mer5uL1a.dorque fica meia 

hora debaixo d'agua. 
-Pois eu vi ha quinze dias uril, a!l~ no 

Boqueirão, que demora v a-se hora e meta, e 
de relo,io na mão, lá no fund J d ·J mar! 

-Ora isso ao-ora não me causa a me 10r 
"' 'l' ádmiracão ! ... Ainda o anno pas;ado,. a . t 

mesmo' no BoqueirãJ eu vi u :na modnha 
' - l atirar-se <Í agua, merg1lhar ... e nao v'O' tar 

mais á t on.a r 
TH!AGUINHO. 

Fóra o Barbosa Féra! 

Parecia impossível mas é verd~de : está 
f .íra do .,. >verno de P~r .umbuco o ter ri vel 

"' capitão Barbo;a F éra, que durar~~~ quatro 
annos que pareceram qu~tro seculos,· trouxe 
aquella terra de canto· cl10ra~ o,_ c~.u. os seus 
desmandos, _as· suas perse3mçoes· e as suas 
atrocidades. ·, 

No momento que· é, Perna~nbuco le
vanta a coma e toma ... folego ! Uff! De que 
peso se viu livre ! 

A terra dos heroes de 17 nada em festas. 
B:mdeiras e aa lhardetes pur t Jda a parte; ex
poucam fog~etes; philarnionicas· exec~tam - o· 
hym:10 naciJnal ; vivas e acclaaJaçoes ou-

. }.' 
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ve-n-se nor toda a cidade do Recife ; a ale
gria é ge~al ; o enthusiasmo é co · tunu;iÍ..:a~i-;o 
e e;trondoso ; e o novo governador, Corrêa 
de Araujo, recebe muito orgulhos::> e contente 
as manifestações que lhe faze n por haver as
sumido as rédeas do governo ... 

Os telegrammas, porém, trans·nittidos 
para esta capital, e indist inctamente para to
dos os jornaes, são bastante indiscretos e ter
rível nente sinceros e ve rdadeiros : Pernam
buco rejubila e está immerso na mais viva 
alegria, não é porque entrou Corrêa- é por
que sahiu Barbosa. . 

Nem era para men::>s. Vêr pelas costas esse 
r egulo que exerceu s 1bre aquella população a 
mais fercenha tyrannnia durante tão longo 
espaço de tem?o! Vêr-se livre d'esse capitão 
desalmado e feroz, que de humano nem se
quer tinha o 'gesto e os f_:itos ! 

Perna:11buco tem r azao de a legra r-se: 

Tambem nÓs estamos alegres e coaterites, 
ainda que não sejamos da terra do Sr; J Jsé 
Marian·o. 

E' que nos derradeiros dias do seu gover
no, quasi á· ultima hora, o Sr. Barbosa Féra 
revelou criais uma face do se u caracter e dos 
seus talentos, que a todos nos causou admira-
cão extrema. . 
' O Sr. Barbosa Lima é um humorista; cul
tiva a pilheria como ninguem, e mostra-se ca
paz de escrever um poema comico, capaz de 
desbancar o finadissimo I o sé Daniel. 

E, ao que veerri, é um collega, que honra 
cá a rapaz'ada. 

O caso é que Barbosa Fér:a, talvez por 
calculo, buscou a menisa r os ultimos dias do 
-seu g0ver.10 tyrannico, escrevendo una tira
da pilherica, pomposamente rotulada de 
Mensage:11. 

O habil escriptor Gonçalves Maia tem-se 
dado ao trabalho de no!-a fornecer em pQr
cóes medidas e convenientemente annotadas. 
• Barbosa é tyra!lno - mas é jocosJ. 

Só o final de sua mensagem basta para dar 
a justa medida de seu espírito : aquillJ é pi
lheria e pilheria de primeira agua. 

N'esse final o capitão Féra despede-se do 
Co:1gressJ Perl}a n 'mcano desejando-l.he ... o 
que ·'? A paz no Estado que o viu nascer mas 
que nu nca mais o viu mai's g1rdo? O seu 
prJ~resso, a sua prosperidade ? 

Não senhQr ! Nunca ! 
S. Ex. apenas faz v o tos, e fervorosos, para 

que o negus M nel k dê uma sóva nos italia
n JS e i\laxi.Tio Go ·nez es!:Ja:1dalhe a; tropas 
hespanh o las ! 

E·t, se não estivesse aq•Ji a co:wersar com 
geate séria era capaz, enthusias'Tlado ante a 
prJdigi0sa pilher:a do illum'e ex-go ver tador, 
de gritar ag0ra mesmo : 

- A' scena o com:co Barb sa ! 
Porque tal Mensagem, se não é peça de 

verJadeiro hu :norismo é cousa que está a pe
dir para o seu auctor- u :n loga rsinho n'uma 
casa de saúde destinada aos que andam no 
mu~1db da lua. 

E p:Jis que o' povo de P~;:1a 11b~co b:ada 
enthusiasmado ' : F &ru. o Fera ! nos aqm do 
D. QurxoTE, reconhecendo no Sr. Barbosa um 
colleaa culti-vador de genero, offerecemos ao 
illust~e introductor do regi 'Tlen das pílulas de 
papel impresso aos jornalistas recalcitrantes, 
um lugar em rtossa tenda de rrabalho - e to
das as co lumnas da nossa fJ!ha, para S. Ex. 
pre.:ncher n'ellas a sua a_ctual desoccup?ção, 
e exercitar-se nas praucas do hu nonsmo. 
(Venha ; não lhe offerecenos, ja:nais, pílulas 
de· papel de jornal para engolir : dar-lh'as
hemos, de accordo com o seu estado actual 
.::.._ de papel mata-borrão, que lhe enxu3ará e 
bi'te derra.nada. ·· J 

FELIX. 
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Contam-nos os JOrnaes que o Espírito• 
Santo, tem novo governador; que novo 
governador tem o Paraná ; que igualmerite 
mudaram de proprietario S. Paulo, Bahia, 
P~rnambucJ e o Amazonas; só nãJ mudou, 
naJ muda nem mudará de feitor o Rio Grande 
do sul. 

Sempre na tarracha; na tarracha semp;e 
o Sr. Julio de Castilhos ! ' 

* • • 
Duas limas cahiram do pé governativà : 

a da Bahia e a de Pernambuco - Rodriau'e s 
e Barbosa. Mas ninguem põde ainda ac~b~r 
nem acabará nunca com a casta do Sr. 
Castilhos. " 

E' a tal coisa : a tarracha positivista! 

* • • 
o vencedor da revo!ucão federalista -

~ nr, o 
será jámais vencido. 

E n seu Estado à opposição é n~1merosa e 
agu.errida ; neste momento, e m diversas çi· 
dades do Rio Grande organizam-se Clubs e 
arregi·.nenta-se_ Ó partido contra O CJstilhisn;o 
ferrenh0; por toda a parte echôa o côro de 
maldições contra o ho,nem que fabricou u~a 
constituição para seu uso particular e inteir,a
mente adversa á Constituicão Federal. .. 

Mas que querem? N~da p.óde contra a 
positividade da tarracha ! 

* • • 
Ag0ra mesm J, Julio o Terrível manda 

responsabilisar o juiz AlCides Lima porque 
este magistrado, consciente de sua r esponsa· 
bilidade, e escudado pela ma_;es tade da 
Lei, entendeu de não pôr erri pratica as 
alterações que a seu bel prazer o ras riÇ>· 
grandense julgou que devia introduzir qo 
jury, entre outras exigindo que os votos dos 
jurados f.)sse:u dados á descoberto, contr~
riamente ao que preceitúa o estatJto constj• 
tucional que rege toda a União. 

Julio quer, póde e manda. E pJis que 
J~l_io é diçtador, o jui~ é s~sp_enso e res~or:s9-
bt!tsado, o promotor e demtt_tJdo e substttmdo 
por outro ma i; á feição, e u n magistrado 
ad hoc é n::>meadJ para promover contra o 
juiz que obedece á lei e oppõe embJracos !_<1 

leviandade d J régulo ! · ' 
Força e poderio d,a tarracha ! 

* • • 
Entr~tann, se o g-overno da União qu~

zesse, cu npriria pelo menos o seu cever 
quand 1 nada, neste _assumptJ relativo ?O jury 
mJdificad) segundo as pre~cripçóes de CIJ
tilde de Vaux .. ,: · 

Já que, existindJ na constituição c .1 stilhi~ 
ta e n oll[ros pon_tos, offensa; directas (i 
c~nstituiç~o Fede:al, at~ hoje o gove·n~ 
nao se sentiu dotado de coragem precisa para 
arcar co .n o pQderoso dictador do Ri J Grande 
do Sul, agora offerecia-se-lhe um ensejo de 
cumprir o seu dever buscando uma antem:ural 
que o amparasse ontra qualquer aggressãq 
de Ju1io o . T_~rrivel: seria incum ~ ir o pro .. 
curador geral da Republica, ou o Supremo 
Tribunal, ou que.n lá é, de i :H ,o rvir no caso 
é ' chamar á ordem o com tis ta desequilibTado 
e de máus bofes, que en má hora apossou-sej 
da terra dos pampas. 

Mas qual ! A tarracha ... 

* . ,. 
A tarracha é o diabo, e Ju~io não deixará~ 

·já:11ais o governo, mesmo porque a eitou uma; 
constituição vositioa, que lhe confere o dj .. ; 
:eit~ ~e eternisar a dictadura com que tem,' 
tnfehcttado a gloriosa terra de Bento Gon-' 
calves. 
'_ .. C:o 11ÇJ _s . . lor5e, elle ~gá _atar.rachadg.r;ta; 
prestdencta ! outros deixam o cargo - até o 
Sr. Barbosa Li .na ! --:; outros são su?stitui-
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dos- até o Sr. Viceate Machado ! - ; mas 
e lle Juiio o Terrível, eHe ... 

* .. .. 
S ;! mpre na tar.-acha; na tarracha se .ll-

pre ! . . ·-
Se ho 'Jves :e de nomJs na tal reltg.a) da 

Hu:nanidade - q ·Je o l~vass e o denn ! 

L i o. 

••••• 

"A BRUXA" 
D~ ;ta v e~ fic.1 1ns de véra> e:11b1tuca jo s 

co:11 o nu :11erJ 10 . deste ·hebdomaeari J illus 

tra:b. 
Illust · ado ? ... iH ·..~s:radiss i :11) ! 
O A :1g~ lo !lcou-. d·e_.véras e.110c:onad), 

diante a brilhant ', hu :11oristica, generosa e 

espirituo . .s:s,Í)la pa;ina q ·1e lh ~ ded:c ou o Ju
lião""Jvia-chado p)r occas: ão de s~u a ·.1niver

sario. 
A h! Sé a "pedra _ nã ?. e;;tivesse· quasi 

pro npta, _di;se elle, _ h~vi~ .cle m:>straJ a:> c:>l

lega como o Ú. QurxoTE sabe . corr.e;po:1der á 

t:J.nta fine_za,. _:N~o im ;-JO rta, nã::> perde nada em 

esperar. 
Afinal de contas o Angelo diz estar, 

agora, nas mes .11as condições ern que se a-ch.ou 
o Julião depois da recepção illustrada que 
fizem)s á BRuxA, qua:1do peh primeira vez 

appareceu no no;so escriptorio. 
O col!ega, nessa occassião, desejan1o 

mostrar quanto era sensível á prova que dé
ra:110S do grande apreço em que te .nos o me

rito artístico e. litterario da BRuxA, pegou 
logo no lapis, a_pparou a sua melhor pena li
thographica e... deu trato aos miolos ; 
coçou e recoçou a cabeça ; pegou n'u:n antigo 
e pessi .110 retrao do Angeh, e depois de 
muito olhai-o, qis;e comsigo; Homem, ... póde 
sahir u :11a cara ainda mais feia do que a delle, 

1=. isto não tem graça n enhclma ... 
· Afinal, c o.no o te .11po era escasso e o 

dia e hora da 51hida da fo lha af"lproximava-se 
a passos gigantesc::>s e barbaFos, limitou-se a 
desenhar u.11 a3radecimento n a primeira pa
g'na da BRuxA, que achamos bellissia10 e es
piri:uoso, mas que não satisfez os de_sejos do 
Juliao que desde esse d.ia jul3ou-s~ VOS~O 

de..vedor. 
Quando soube que · o dia 8 deste mez era 

Q tal em que o Angelo colhe mais etc, ... 
E' ag_:>ra! d'sse elle : . d ~sta vez nã:J me 

escapa e, co:n ua1a presteza espa:1tosa, po:s 
que no dia 9 sah:u a BRuxA, elle p,~gou o que 
julgava una dlvid<J. e que não é mais. dJ que 
u::na prova do seu ex.cellente ca;·acter, da bo:1-
dade de seu c::Jraçãn de verdadeiro artis:a e 
leal collega. 

Un bon copain i Un frere I 
Desta vez, portanto, o D. QUixoTE é que 

agradece penhoradissimo á elegante e querida 
co !lega B:<uxA, os vi v as, os discurs:o~s, os ar
chotes, a musica o foguetorio, a chapa ia-

. digenaflór da sua existe~tcict e a nn;dural ma
~. Ílif.;stação .se-;n retrato a oleo,. pois que . o 
:,ça .nbio nem · pa ·:a o azei~~ deu!. ···' 
1 

· ·su::cufenfa ~ espiritu ;>sis~_i:ma ma:lifest::t-
cão! Bravo! 
" Um abraç J e be:n apertado a:> iuifão, · do 

~ ' . .' ..:.;; .:.· 
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An;eb de nós todJs, e do Sancho, que não 
foi esquecido. 

A' reda·cção da B RüxÃ"· rtbss:>s cü:Tipri

mentos pelo texto sempre ... se:npre ... estu
pendo ! 

D. Quixote. 

N. B. Quea1 d :! u co n a língua nos dentes, 
quem annunciou o anniversatio, f9i o Jornal 
elo Brct.út o maior Bc,oarcl da imprensa flu.ni

q·ense. Ma; ne.11 por isn deixare.nos de agra
de-cer ao collega a sua gentileza e co .nprimen

tal-o pela sua bJa reporta3em. 

D. Q. 

- .•.. 
NINGUEl\{ 

Alguem and.t a querer saber quem é o 
Ningu e.n que faz as piadas em verso para a 
Ga::etct ele Noticias. E não é so alguem; é toda 
a ge.1te, t::Jdo o mundo, sériamente i.ltrigaio 
co.n o pseudonymo e co.n essas piadas tão 
nota vel.nente espirituosas q uã::J profunda
mente philosop hi cas. 

Ha quem diga que aquillo é o!Jra do mano 
Fellippe Caipira; outrvs a~rmam que é pro
ducç~o do vigario de Jacarépaguá ;- e tambem 
ha que.n tenha,..razÓ::!S pa!'a dizer que tão ex
traordinario trabalho litterario é devi'do ás 
cogitações meditabu:1das do acor Bran-dão, 
do l-lia N!L. 

Pois me~1s senhores, s=nhoras, e mais 
pe;soas circu njacentes ; ou aquillo é propa
ganda monarchista eacapada, ou ningue.n 
cJmprehende o que quer dizer na sua o Nin
flltcm .•• 

Ninguem ! 

ALGUE.vl. 

Ah ! Olavn ! Ah ! BiL!.:::! 
Aco.1selhas o u;o da alface e do leite 

pa!'a os jor.1alis:as perna .nbucanos. Pa!'a os 
do Ri::> de Janeiro, ta.nbe.11 acons =lhas o me"
mo regimen, as mesmas h ervas se . . . « S e os 

a:·es s_ cer!'arem, se se t~rva!'e n os h:>l'izon,:: 

tes ... ! " 
Ah ! Olavo! Ah Bilac! 
Esqu~cel' os nossos jol'naes q •1e talvez 

tere.no.; de enguEr! 
Entretanto. NãJ será ne:l11.u:11a nJviJá'le : 
Ignoras que já, c n Pcl'nam':>ucJ, LÚ1 co~-' 

l"ega nosso teve d~ ceiar o seu proprio JJr .• al 
no palacio do gove•·nador BarbJsa-Féra,

yulgo Urí1a ? 
Jornal não _. é alface, Olavo 
0 .-pa pel da Bruxa é excellente, b e .n asse"'· 

encorpado, en-

N J thes )uro nacional : 
-0 c:1efe da terceira secção ? 
-Sahiu agora mesmJ. 
-Mas que diabo! Sempre assi .n: · sa hirt. , 

agpra mesmo ! 
-Olhe, eu lhe diJO : .o chefe c!1e.:;a se n

pre ao meio-dia ; de sorte que é precis'J anda r · 
depressa e a tempo, porque a:> meio-dia menos 
u .n quarto já elle se fJi embora! 

* .. .. 
N'u n trem da E. de F. C. B. 
-0' Sr. conductor : o ·senhor f.tl!a tã::> 

baixo que não se li1e ouve a v-Jz quando an.- · 
nuncia as estações de chegad~. Agora mesmo .. _ "{;'' · 
passei eu a minha, porqüé üão . lhe ouvi a, 

, I voz .... 
-E que pretende o senhor? Accaso 

exige, con1 uns ordenacjos n1esq uin~os . e atPa- - .. ~. 
zados, e multas repetida ·, que o sirva-r~ eo.m 
a voz portentosa do tenor Tamagnó: ? ! ' .. ·· 

Pass.u[Jeiro, humilde mente : ~- Perdão~ . 
senhor: mas entre ·à voz de tenor do Ta-' · 
magno, e a de bai~o profundo, qu_~ é a sua ... 
ha um meio te ,rn)0--;:.0,~'- um abys .no, se quizer • . 

);~* / . . , ,• 

-Es:ão pron1pto·s seus páíJeis; Ja s~bÍ· · ~. 
ram para a 4\1 secção. :e. sóJatta7lhes a _.d~ta e- · 
a assignatura. -~:: · .... ' . _·;· . 

-Então poss'o leval..:os h~}e f. · · · 
-Ist-o é q~H:: eu não sei .. , ~-· 
V. ~ .. , em p'rimeí-ro._. legaf d·eve ir ao em.-. · 

pregado da la· 'secç'ão, encarregado de pôr o 
nome de ·Capital Federal. Nisto limita-se o.
seu serviço pará· evita-r. ,,çonfusões com as 
capitaes dos varios Estado.s, Outro ernpregado 
que se acha na 3a di\~:isãci da 4a ~ecção da 
za directoria põe a dat<Íi inscrevenç.o o dia, o · 
mez e até 0 anno. · 
·.···· V. S . . coa1pre)lel-ide que istd · de datas é · 
nêgocio muito sérÍQ! ··_ . ·"· , 

QuantO· a assigr).a·Úrra· que de v_<;,, ser posta . 
por baiX:o da d ata, V. S. deve procurar a 
pessoa compete :lte que se acha na repartição· 
pertencente á sa secção da la divisão ·,da· .. ~ .. o:. 
2a direct<Hia: .. :· _.\ 

V. s: te n portanto de subir ao 1o' andar, 
atravessar duas salas até dar com u 11 corre-.... , '. 
dou i pa sando es:e, e 1contrará unu varand·3, , ·-· 

na quai se acha :n varias porta;; na ultinn .. q· 

destas V. S. entrará e depois de a~·rav.essar ··. 

u:11a grande sala e duas outras menores, 
abrirá uma porta que se acha á esquerda e dá ·. 
para una escada para onde V. S. subirá ao 
zo andar. Ahi chegado, V. S. o nará o cor- ·· 
redor a esquerda nJ fi .n do q ·.t<ü enco:1trará. 
um continuo que lhe indicará a 1a secçã:> · 
onde se acha o empregado que deve ... 

'---'Basta ! senhor ... Muito obri3ado! 

GvP. 

_, .• ~o··!--

RESPIGOS 
InfJrma o jornctt do Bra~i~ que o Sr~ . 

Eduardo Ribeiro, g:>ver;1_auor do .A:11azonas, 
offer-eceu a I5 do mez passado u111 banquete 

tinado e en:::orpado, muüo 
corpado de mais ! 

O caso é sério Bilac ! ··· · ao Sr: Serzedello Oo!Têa, de t6o talheres
talheres de banlljuete, não do Sr. Chor!'êa
no qual banquete o .mesmo Sr. Serzedello "Se os ares se cerrarem, se se turvarem 

os horizont~s , ... O D. Quixote será i.npresso 
em papel de seda . 

Aconselham)s a· Bruxc~ a fazer o mes .110. 
Ser her0ivoros vá i mas papelivo·ros .... 

Nunc.1 ! 
.Nada! que papel é muito ruim de diger:r 

S. P. 

r • ., 

· ém uni rapido· imp1·oâso r·ecordou as qualida
. des d,; a(j.ministrador d' aquelle cavalheiro e 
elogiou o seu· g9verno. 

Pudéra ! O h o me n l \e offerecera um 
banquete, e elle não havia de elogiai-o ! 

·Agora, o que nos parece pouce delicado, 
é que o Sr. Chorreão correspondesse ao seu 
amphy~rião cor.H -·_um simples improviso .. : Por 
mais u a pouco-!'.1ria o sacrificio de levar um 

--~, ··, ·,· 



<Uiscurso estudad:>, preparado, meditado, e 

<horado! 
+ 

Diz ô JornâZ âo Coninierdo em sua.im .. 
.:portante seccão da5 varias noticias : 

((Nãq se~á para ad nirar que o Sr. capitão· 
·-de mar e guerra José Porfi.rio de Souza Lo bÇ> " 

·vá occupar o logar de inspector de um Arse-.· 
-:na! de Marinha impo·rtante do norte., 

Não~ nunca, jámais, em tempo algu~, 
1ninguem será capaz d.e deixar de admirar a 
n?meação d~ um capitão de mar e guerra, 

-amda que seJa Lobo, para inspector de A,rse~ 
nal de .(\'larinha do norte ! Talvez-e d'ize· 
mol-o com t odas as reservas- assim não 

: succedess~, se o nomeassem. . . director do 
•t heatro t:nunicipal cá da t~rra l 

.. e .. 
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salientar n' e»tas columnas a dedicação sem li- pedido qne nos f~z o sen autor acerca uo nos>o 
mites que as emprezas theatraes poem em parecer, que mal:> tarde daremos. 
acção para o fim nobilíssimo de regenerar a - 1Wem01·ia apt·esentaJa ao Conselho Mnnici-
a;rte· dramatica' na dona!... jíaf do Distr'icto Feaeral, da cidade Jo Rio-·fle 

Sórnente, e para accre~:centar uma nota ao J1111eiro, _em apoio a,, y~-o~o~ta offerecida por 
que já foi tli to. e r~peticlo, re:;pei tosam ente _J em- um syndicato an glo-btasilP.u·o para 0 sanea-
braria que. a v1sta dos successos g lonosos mento da mesma cit:lãfde. 
obtidos n'estes derradeiros tem pus pelo theatro E' este o titulo do folheto que a~Jabamos da 
S. Pedro de Alcantara, essa casa de especta.- folhear e onde vimos varioS.._,mappas, tahella.s· 
cu los passe de ora a vau te a d enomina r-se: - c0mparat.ivas sobre a febr~ ·amarella, artigos 
Theatro do GUI1gunhaua. tratando do saneamento da CidaJe. por meio de 

·E justo- e não dóe nada, cirenagem, modificaçào ··no systhema de esgoto!!, 
X . . abuudanci!J, cl'agu:t etc. etc . 

Afinal, e depois d e t~Lutos labores (n~o di~o O nos:;;o parecer é qne-o talsyndica.to Ancr]o 
em latim para não espantar '~ freguezia) . :;;u·~ Brazileiro;'perde o set\ latim_ IJOm os actu~es 
bin á scena do R~creio DnJtilatiCo a grande jutenderíte~. Fallar-l he~, tanto a.' ell es como ao 
revista dos qt_wrenta coutos ê ·do _ 1Jr. Moren·a 11refeito, de saneamento e o mesmo do que fal

lar-lhes do diabo ! 
S .Lmpaio - Rio Nu. . · - . . Victoria em toda a hnha, Quem Ignora q~!e __ aJ!Qssa intendencia é na 

Eftectivamente a. pe~a e;;tá ·montad:l. com -maior parte compósti .. de illedicos? Querem 
JHU lux'o exhuberante; t só a empreza n_ã.o tirar-lhes o pão·! -Ba.rbaros! 

d t t 
-ReV!w lJierl: co-Ciár·u,rgicale du B1·é.sil do 

~ c};l.egou adespen er os_quareq a · co~I 0s q ue 111- B. .., I 
-- ~i_stentemente annui1cw e apre_g(!)·i:l, deve ter Dt·. A. n ssay, lltunero o, . V anuo . 

Bem se L· q11e met1s n1:1meros·os !l-111'.-t··o&o·s e 111- · Importante ]1l·tblicacão em q11e co] laboram ., - abeirndu- a. essa quantia., pam -poueo 1!1 ~nos: · ' - · . - · ' < 
ll~lmerav~is leitores amilwil ll1 ancÍOi'OS af- uns trinta. e nove contos 11 >Veceuto.:J e uoveuta flistinctos medico;; 4acionaes e estrangeiros e 
flictos, a pedir u0ticias d~ 'l'ony, por t~da a e nove mil ré i ~, cvm toda,~~ ~~I"té~a, que prova, fór-a. çf'e nqs~:L t~rrn, Cf1Ie tambem 
parte, pot· todas as esq-úitia:;,_ u •1s s~tqes, . no~ X ~-·. _ JlOr aqui se p~1b-lic!un obras scientific.ts • 

. {'a, fé~; soll ici tanno em altos brados {' impor- . . ·. - ,,J. - Revista ·da commissci~ militar consultivt~-
tante secção de theu,tros do D. Q_urxoTE. -/ A revista. é eEcripttt sem ·preo~cui;~ação pg':.. numero 8 e 9 . 
Bem o ri~Í., mas a minha r econ hecida· mutlestitL litica mole;;tia e:;ta que ultÍI11~Lme~.te· ~e J es· E:;ttt re,i::;~a, >~:L lnteirnmcnte o opposte 5. 

· exige _cle ,mim •1ue lin.fa ig nora i-o, e nem se
1

ue,r g 1.'aç~d:tmente te~ iuvaclidt( - o ?Jj:íilnismo dos acima. mencionada. Uma trata de curar a huma-
l,h~s d1gai qne a synalepAa <:le clous n•1mero::~ litteratos qu? c9lt1'f.am e1s: gt:uero; ~em n:Lutu nidrid·É>, esta outm trata de dar cabo 'd'ella. 

·fm devid<t a um caso de eufermid:Lcle, a um e~piritQ e 1~iu(l~ -~Hp_a vez l?oe em,.;evrtleuc::t o Falia-se de ·fu45 ele todo:; ú.; feitios é sys-
. atta_quc de preguiça, ou a outro qualquer sa·voir j'ai?·e d~. S_r, Samp:.uo, n'~-:>~as_ -~ousas _de temr.s, de balas, de pol v oras, com e sem fumaçD, 
rnotrvo justo e insuperavel. theatro. E alllltndo-se agntça do ongmn.l a lll· d e dynamite; nitru-glycerina, canhões Krupp e 

Imaginem, se lhes apraz
1 

que ..:u as_sist~ ~ . tdli-u-ente e feliz escolha dos num!,Jros de ru-usi- outras drogtú G npe~recho.~ _m a i:; ou. meuos bel-
um espcc.taculo de Domingo no S. f~dro el e ça, f~it~ pelo maestro Cosla Ju?-ior, nem era, lieos fJliC tem por fim .enviar-nos qesta para a 
Alcant::Ha, e que em serrnlda não encontrei de espe rar outra cousa senãu o st~_ce.;so -~l~~e ~1- ontr<~ em quant> o diabo e:~frega um olho oti. 

· J·em~dio contra o Gnngunhanisli!o ·.q·uf;) me. in· cancou 0 Rio N1.~ e os applausos m condlCwnae.; 1nesmo os dois. 
--vadm o espírito e quasi fez-me ir dar com os de que 0 assediaram publico e imprensa/. Todavia, é forçoso dizer que lemos essa revista 
· osssos no .grande casarão da pr~ta, da Saudade, X · , militar com o maior interesse e notamos, entre 
·vulgo- Hospício. · · varios assumptos technicos-de que IJão uos po· X Eu já ia a dizer que 0 Rio Nú estava demos aqui occupar-que os seus illustres e pre-

'1
, b muito bem vestidc ... ~{as r ecordo-me que esta videntes redactores tratam de uma questão de 
am ·em, pelas novidades da quinzen_a em <TrJ'lheria espontaue.1, uatural e sua00ae~ti v a já . que · 1 o summa importancia, que é a defeza âo nosso 

gaze) ... · ±·0 ·1 eint'ttida [JO r di v~rsos cu ltores do humori;;-
Q d b d 

· t 1 b 11 t_.enitorio, em relac.ão a Repnblica. Al'gentina, 
11au o a an oneL es a reto r ta t o I m a 10 

010 
a cuillenar por F. C., dos, Diatorros, hl\·-1 d · ' J com o uosso Estado de :Matto-Grosso. 

10nrn o cont.1r.uuva em scena e no E· leu La- ·•-r·e: qr•IÍ,LIZC _ d_ia~, e a aqabar _p.orGav __ rqche, ·vrn. r L . /" . d ~ . l . . v v . Da.IDf.JS, pois, nossos. sinceros cumprimentos 
' f_IO, a ta '-"'n7ttC.:sp, . e · v.m _ ttu.·onu ; no a L· Ll LI·,• ante-bot_Jtem . , .. . . _ G 1 L _, . · F · C 1 d Vane.lade~, ex·bibiü-se a · l . • J t . :l r ao -.sr. enera c e u.fvJsáo rancrsêo ar os a 

:f..,. . . . . mesma repn-~e L 0 an-- Por' isso\ ;uspeu <l a empo 0 meu L rzer:, . t;· L~~. e a_Qs senhores çapitão Mario da Silvei r<~. 
J.,~ I ep{{rt~n o Drn.-; Braga; no_ S. P!.!dr~>: JC·. · -triit~mlu .. me·,·a. a.tfiru•ttt' que quando •. a!?~l-str a Netto, e· tentmteo Pedr-o.· Botelho. da Cunha . pelo 

. bet~~-se 9 tu·o habitual e <~9m1.ng.t_I e t~o d~ . ~k . pes;:L, m 11 i:-; u. aLJpi<LUdia quauJo ti ~m. Pepa - h el-Io e patriotico artig<:J int_itulado- Defeza 
_.,. ~~ uso da Mo~ta co1~1 a Looa tl AJ,:wa e yanos · cjue 'te~ri um bel1o corpo e un; bon~tos dl"ntes ;- :finvial. , 
-r,rit'?s desoLbeilac~os e_ gun guub:UliCos; e no eutrava· em scena. quatii núa ... e nt~. Rra e mta, The ~io News. E;;te jornal que jâ tem 22 
· ~·í~~ I\'lb, nt culmr~ancra_d:L <Lrte, a nun,ca ,ns- e no Rio lfú... . annos e ou_jo n. 15 ach:J - se diante os nossos 
:" . c e rac a n~m JUSticeuamente <tpp auu1tla - X olhos, não só é admiravelmente escripto, como 
1'evr»t>l I!üo, pão, queijo, q-núio. 1 fi -- - · · 

I
., 11 ·' Olhem :se isto não é um tro~ndil1o, . ·flu~m é se mpre feito e Impresso com a mmor perfeiçãn 

. .'a a v.t-5e por esse tem1JOS, e ape..1as, nos · 1 · · 1 b 1 I · · 11 vest. J du~ do R,;
0 

lVt'l. certo:; rle que tem 'êi1.i::;so pe o menos - a 111.- . z·_deJxanc o em unge te s1 os ma1s co egas 

X 
teuyão. · uacionaes e estrangeiros que se publicam aqui 

Tony. IJa Capital e ... alhures . 
. _ :i\II inhn. auctorisad:t e re;;peitahi lli ssima opi- -Duas enormes caneLas com as competentes 

nlao ~o\'ire a COillpanhi~ infantil que anUa <Í ' pennas e dois lapi.s COllo::;:1e.S JJh tJM F..tber offe-
. cgnq111~~a ne um thnm~ e de applausos no ~ t t 1:eciri{)s pela casa )Ia.thusalem, Laenuüert,_ AI-
Eclen, Ja, deve- ser con~1~ctda - ou pelo ruew·1s ll @SSEl es E) fi e manak &. C., ma i:; c:)llhecidil eutre nós do que 
su~pei tuda. e chafariz elo ex-l.lrgo do Paço. 

Nacl:~· pódP. ser mais él e:;agradavel uem me- Temos penna e lapis ;.té ... mr.rrer. 
l'eced?r_(le nm.is sevt>ra pallwra do que aqut>lla l'<tra vari:n sempre a.meswa chap:t: - Gónvite doTurf- Club pam a. primeira cor· 

· ex lnbH;nó de meninas no pa lco, a de rna.reu1-se RecP.bemos e agradecemos : rida em-12 de Abril. 
· e desco~, nncta rem- se na gyrnnast.ic:L h])Prrirua .Archh•o .clv D i;;tricto Fede,·al n· 1 ~lo 3 '. an- Corriclús anelamos nó:; e muita .,o-ente boa. 
· de . 1 · · , · no. ue\' ·I~t·,• :•e L·t·o·c11 1Hento.s JJara a luston_a da _, li ,~1-n.n.~,·e, procuntut o coptnr, . c:: wut.1r ate a .n. ~ • u I ma>', como se trata, ue cava o.s ... vá lá, paru. 

l
Je f . - I I I d c'tci·•Je do Rt'o fle Janeioo. Redactor Mello' D o- Ih l li r eiç_a(),_ os wus e Cl)lllp et-1s morle os que o "' 1 rne oram?ntu L a ra9a cava <tr e ... das poules. 

'genero nos cAf~recP.m "" thea:tros ele venl,ule. raes flilw, du·ector archi vista. Traz o. retrato r 
0 

- Dns lllCansavet:> editores ele musica BuEch-
Aqui)lo é simplesmen~e. c~candalo:so e eausa actual prdeito o Dr. Furqu!m ' \Verueck comu mann & Guimai·àes ~· 

tt-emehq nes aos nervns de _quem a:;:::i:;te a tal cJocumeuto historico (") para os .nos~oti. tata:rane- Favoniú. Va)sa para piano p:n· J. Ferreira 
· explora<;iio, surprehendido ~~c110tri~taLlo. tos conhecei· em as ymp<> thi ca physiuuomra. do. ToneF. · 

N 
· 

1 
J · 1 ..:c· t 11 nj 1u-,1 utla chuva da C<L]JÍ tal ·neste anuo cb ;u h p lk _ ào resta { uvi a que tae:S cnanç~•.s reve am ,. ..., i vüo c .ore tanto I o ·a por Luiz GonçalvEs. 

•talento para a scena, e q>te f!. desempenho, da. éa.ça (ou da disgraça) _ele_ 1896·• , Su.pen!.la o 1Jrantu· I Pt>lo Sr. Sotnar. 
n · h c 11 · ·t c d __ Oa·sis. JVr1·moso livnullo de versos d_o Sr_. Al11qltt8tt.L de ttm t 1'01),0. lcL :L !TI UI o em u!.VO~ a ' u • J. A moas liS pulk:J.s_ são dedicada~. off~recidas 
P 

· · h b'l' l el d · Ala1.-1co Co~lho que nos }Jrornet.t_e _outru$ m ed t- 1 S S ac1ene1[L e tt ' I! a e .. e quem a~ eu.s<uou. ~ L e consagntt a.s ao r. 'erze.Jell' Corrêa. 
l\ia;; :Cudo i:sso, e m~tis -que. fôm, desappare- tos. intitulados Ghciafj e que :;e ii:cllalll uct_ua - E;;peralllL'S que os Sr:>, Buschmann & Gui-

. ce ant~ an ue lia maxi..?;_ ·ar.la. exhibida por me_ u!- mênte !lO prelo • E' prova~•el· que· este 
110 ~0 h Vl'<J manieli se lemi.J·rarão, um dia, ele 111 undar-nos 

· 1 h 1• 1 d i'"h t'r·a· d:t::;' mesn_1a5-:;,-offictua.;;':-typo;;ra.phLCas ·clv · nas, q
11

e tiC d~~mauc am ~m reuo ~L ,!f~. e reme- -" b ue pr<'sente 11111 pi:tU•l · e urn pianista. - Etite 

I 
'd d · · · · ' · ,,Cor·r·eic do Povo" do Porto Alegre, qne aca .1 ·c n o~, demonstran o quejasauem, ei?PQfl.ue- 'J · não_de pre:-;ent<>, 111ft:-; imp·restado para fazer no~ 

n · 11 b 1 p ec 1tua 'cllle Lle.da.r uma IJt·ova de nuautu é n_ itL a ·:~ suauu- I as, n.qui o que uma oa mora r . e . ·r!:' • -~ '1 
1 l d c! ouv1r todas as L>e las musicas q ue aba rrota.m a 

-e llas não tenham o direito de sabe1: ... uresmo iJL·es:;ii.o e apurado 0 gos~u c os t ue.c_tore.,; '
15 

.I- nu,.:,.:a e:-:tantc e nudernws dar sobre el las uoss~· 
d 

· tas officiuas com e.s ta edtção do O..LSts, realment<:l r ~ · quan e-vdhas. lllLLi ~incera e a.balisadi:;.:Jim:L OJJiniã<~. 

X 
diana ue todo louvor. 

i ., 1 · 0 Havemos Je lel-o com toda a attençã.o e 
Das ou.t_r?..S pãoqnejtt<f1S. da quinzE':IHl·. Ja _L_e r c' -o'm"- summo p- I:àier,·· Sãtlsraze-ndõ -Ígualmen.L0 u 

,fallad,J as~ás- e livre estou ele a:nda u ma vez 
· Typ. Moi·aes, 1'. de 8. Tose .j5' 
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_Despi11.oLo a.. pdle. c..o1n qu.L .se c.ub,-i,·cc (pe.u:s sot.be. 

C...011'1- CfiAot. pt..?Of;y" ! J poc....,·flt 10Vef"rl.('A."f' (t Estt:JCo/.0 ole n .... ·-:. 
-v<~,..,?bucoJ o c..x. c;ovc:rnaclo• ol~i:x.o~-t. _cle. :St-Y .'Bot,·bozot.. 

Je...,·tX poo·oc volhx . ...,· <X se:}' B(>t,·boz.o<. ../;,..,.,t7f- .. 
"floSJOS fOt.i·u/.:Jt?'lS . 

Di c>L n f e d ( vt1-11. 

ê' ct l(J{.{ coiJOf, 

;oven'l(Jf, olo,- on ~0- ~ o / OL/"1'1. oJ o 
: (I C1·i·a jotJTt a e. olúl'a.-te.. cx 

. ./'vLr;t.Í5 po.sifiv:.sfPI. DIA roJ;fiyo 11.01. V01'1" 

rc-tole... de.. o;ovn·,,cx,·, ~ .s_y J'- oLc Ct?tsti1hos . 
C/.ntXn)OVf. t-t1'>'~ot ·co,,shh-t·~~o rl/1Ae ihe. {H-1= 

1'l1 f n c o Vf s o oloc t (li.\.,. t;>l c h Qt. • 

GL 1t1e.. lhe. roc.~Ot. &o,.,"' p...,·ove.il·o · . . 

Ceão do Ko-rft! }ícou. 110ts cnc.oUtt~s. 
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